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SUPERIOR TRIBUNAL MILITAR :· 
ATA DA 67ª SESS~O, EM 12 DE SETEMBRO DE 1975 - SEXTA-FEIRA~ 
PRESID~NCIA DO MINISTRO TENENTE-BRIGADEIRO-DO-AR CARLOS ALSER 

·TO HUET DE OLIVEIRA SM1PAIO. . i -; 

PROCURADOR GERAL DO MINIST~RIO PÚBL!CD DA UNIÃO, JUNTO Ã/JU_s~ 
TIÇA MILITAR: DR RUY DE LIMA'PESSOA. ·f~ 
SECRETAR! O DO TRIBUNAL PLENO: DR CLAUDIO R OSitRE. / ;f 
Compareceram os Ministros Alcides Vieira Carneiro.Sy.i.vio Mon­
teiro Moutinho, Jurandyr de Bizarria ~amada, Amar1lio Lopes 
Salgado, Augusto Fragoso, Jacy Guimaraes Pinheiro, Hélio Ra­
mos de Azevedo Leite, Rodrigo Octávio Jordão Ramos, HonÓrio 
Pinto Pereira de Magalhães Neto e Faber Cintra. 
Ausentes os Ministros Valdemar T5rres da Costa, Nelson Barbo­
sa Sampaio, Syseno Sarmento e Octávio José Sampaio Fernandes, 
com causa justificada. 

Às 13.30 horas, havendo nÚmero legal, foi abe~ta a Sessão. 
.... . 

Lida e sem debate, foi aprovada a Ata da Sessao anter1or. 
Foram, a seguir, relatados e julgados os seguintes processos: 

APELAÇÕES 

40.834 - Rio de Janeiro. Relator Ministro Sylvio Moutinho; Re 
visar Ministro _Jacy Guimar;es Pinheiro. APELANTE: TI 
BÚRCIO MACHADO BEZERRIL NETO, MN-MR-68.3112.7, ser = 
vindo no Cruzador Tamandaré, condenado, por desclas-

1 sificação,~a seis meses de prisão, incurso no artigo 
187 do CPM. APELADA: A Sentença do CPJ da 2á.Aud/Mar 
da la. CJM,.de 25 de fevereiro de 1975. Adv.A.Guaris 
chi e Palma. - POR UNANIMIDADE, o Tribunal negou pr~ 
vimento ao apelo da Defesa e confirmou a Se·ntença a:: 
pelada. 

40.854 -

40.820 -

40.827 -

Rio de Janeiro. Relator Ministro Sylvio Moutinho; Re 
visar Ministro Jacy Guimarães Pinheiro. APELANTE: LU 
IZ FARIAS COSTA, GR-SC-56.5206.3, servindo no Quar = 
t~l de Marinheiros, condenado ~ seis meêes de pri -
sao, incursa·na art 187 do CPM. APELADA: A Sentença­
do CPJ da"la.Aud/Mar., da la. CJM, da 22 de abril de 
1975.Adva.Dra.Lourdes_ 1"1. do Valle. -.POR UNANIMIDADE 
o Tribunal-negou provimento ao apelo da Defesa e con 
firmou a Sente~ça apelada • 

. 
Rio de Janeiro. Relator Ministro Sylvio Móutinho Re­
vi~or Ministro Amar!lio Salgad6. APELANTE: EDUVALDO 
DOS SANTOS, soldado, servindo no 11º Grupo de Artilha 
ria de Campanha, condenado a seis meses de prisão,in 
curso no art 187"c/c o art 72, inc. I e III, letra-
11 a::, tudo do CPM. APELADA: A Sentença do CJ do llr! 
Grupo de Artilharia de Campanha, de 5 de fevereiro rn 
1975. Adv.Dr.Lourival N. Lima - POR UNANIMIDADE, o 
Tribunal deu provimento parcial ao apelo da Defesa, 
reformando a Sentença para reduzir a pena, que, POR 
MAIORIA, foi fixada em 4 mes~s; O MINISTRO RODRIGO 
OCT~VIO reduzia ~ara 2 meses. . _ 

Distrito Federal. Relator Ministr6 Augusto Ftagoso. 
Revisor Ministro Amar!lio Salgado~ APELANTES: A Pro­
curadoria Militar da AudLlla. CJM e CIRO GEr-'lELLI, sol 
dado, servindo no Batalhao de PolÍcia do Exérc~to de 
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Bras~lia~ conda·nado a quatro mese_s. de pr~sao, .rl.ncur-
~o no att 187 c/c o art 72, inc. I! II, tudg'do ÇPM. 
APELADA: A Sentença do CJ do Batalhao de Pol~cia do 
Ex;rcito de B!aêÍlia, de 25_ de março de 1975. Adv.Dr 
Sylvio Guima~aes. - POR MAIORIA DE VOTOS, o Tribunal 
negou provimento ao apelo da Defesa e deu-provimento 
aÓ-.apelo do MP para. ·reformar a Sentença e condenar 
CIRO GEMELLI a 6 mesas; O MINISTRO RODRIGO OCT~VIO 
negou provimento à. ambos os apelas e canfirmout a 
Sentença. · 

HABEAS-CO~PUS . 
'· o 

Ria de'Janeiro. Relatar Ministro Augusto Fragosa. Pa 
ciente: ABEDI ALVES AU~EIDA; recolhida _ao PresÍdio ·aa 
Marinha, ~ 'dis~asió;o-da la. Aud/Mar da la. CJM,andê 
responde a processo, alegando q~!-se.encontra:sofre~~ 
do coaç;~ ilegalJapede a concessao ~a :ordem par~ que 
seja posto em liberdade. Impetrante~ Abdiel Alva~ de 
Almeida (Irmao do paçiente). - POR UNANIMIDADE,o Tr! 
bunal denegou a ordem, por falta de amparo legal. 

No~infbio dà ~es~io, o ~ihi~tto Sylvi6 Moutinho ~ssi~ se ~x~ 
ter:nou: 11 Sr. ·Presidente, Senhores Ministros: Examinando a mi 

·nha correspo~dência, encon~rei um opÚsculo de autoria do no~ 
so caro companheito ALCIDES. CARNEIRO~ t~anscrevendo um seu 
discurso cujo tema é n Conceito Sintético de Direi to;', pronun 
ciat;io na Universidade da. Peúa!ba, na qual. ele foi o paranin:; 
fo dos b_achar.elandos em Direi to de 1974• · Li.:.o .com grande pra 
zer, achei-o· uma joia sob todos as aspectos._ Não é novidade­
de que S.Exa. t~m gua~idades excepcionais de.literato, de ju 
rista, de homem. Nao e grande a discurso1 achei-o um discur:; 
so que até deve~ia ter bastante divulgaçao pois é um hinó à 
Dem_acracia, ~ Liberdade, ao Direi to e_ portanto .à JústiÇ:a. Por 
isso, se me permitem j' que eu não possa pedir a s.Exa. que 
o leia..;,parque·, par fa·ls~ modéstia, 'não· gastaria, eú· pediria 
para la-lo, ·pat:que · achp ·.que o ·discursa vale a pena "• 

Inici~ S~Exa. d~ seguinte maneira: · 
' • o • • • 

·-~Governador ErnanL s~·tyro,.· meu ami~~': a~~g~ veJ,ho ou nE_ 
vo, haa· impoDta, mas um das melhores amigos que· Deus me deu; 
e por quem nutro imensa admiraç;o. Admiração tão'profunda e 
tão re~l que a intim;idade. não consegu1.u diminuir. Tenho en-­
tretanto dois motivas: u~ de elevada inveja, ou~ro de baixa· 

. ci6me. Inv~ja de sua gl6ria lite~'ria conquistada com livros 
admir&veis e ciGme por ~ar.vista V.Exa. governar a =Pare!~a, 
que é a m~s~o que ter· 6a~ada com minha noiva. 

· ·Senhores pr6fes~ó~~s, caras b!cha~elandos, minhas se-
nhoras, ,meus senhores, .... m~us conterraneos. :_ 

; Ao· ouvir as Últímas palavras deste futuro·. jurista e tri 
A . • .. ,.. • • . --

buna~. Antonio:Lima .. Si~oes o orador da turma, palavras que~~ 
t~ me encantaram ~-.cgmoveram, l!mbrei-me.daquelas famosas pa 
lavras· do prof~ssar. Laur~nd_a Leaa, da Façuldade ·de Direi to dl 
Recife: "A mocidade é m~iar __ da _que· o Papa, porqué· se o Papa 
faz santos, a mocidade faz deuses". · 

.. Não sei qual o motivo de vossa escolha. Chego aqui sem· 
s~b~r·~ decertri reg~e~saiei.ignorando-o~ Mas pdssa afirmar. · 
~~e~ vcissa·convite pata par~ninfar.esta turma da. bacharéis 
de 1974 ~qcau _·a min~a vaidád·e, a minha. sensibilidade. 

· .. Convocada, at-endi, para satisfazer aos meus jovens con 
terrâneas, para rever a terra sempre lembrada e para dar e 
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para ter a certeza de que estou vivo; porque duas vaza·~ 
ri e duas· ressuscitei. A morte, vendo que não ma· inti{nitlava, 
largou-me. Hoj~~ fingimos que não nos conhecemos. L' 

·só posso atribuir o motivo da vossa escolha ao senti­
manto. E o sentimen~o não seNexplica,. nem d~ satisfaç~es por 
qye tem as suas razoes que sao exatamente aquelas que a ra­
zao desconhece. 

Para corresponder à vossa generosidade, nem conselhos 
tenho para dar. Sou a~enas juiz, não digo que sou um pobre 
JU~z, porque neste pa!s todos os ju!zes são muito pobres. 
Qualquer dia eles substituem a toga pelo hábito de francisca 
no a, assim disfarçados, pode ser que o imposto de renda nãõ 
os reconheça. · 

Nem posso dizer que sou um velho juiz. Não, eu sou ap~ 
nas um juiz velho, que j~ escolneu um epit~fio precavido con 
tra a_pEster!dade, e que 8 este:-Fai Juiz, se absolveu par 
campa1xaa, naa condenou par fraqueza-. 

O juiz conquista a h~bito de julgar, mas perde a 
ta de dar conselhos. Conselhos quem tem para dar são os 
fessares e as advogadas e eu, infortunadamente, .não sou 
coisa nem outra. 

h~bi 
pro­

uma 

Não pude ser médica, que era a minha autêntica vocação. 
Uma vez bacharel, gastaria de ter sido advogada militante, a 
mais nobre atividade na carreira da Direita, aquela que tem 
cama padrÕes indimensáveis Ruy Barbasa.a Epitácia Pessoa. 

~ a minha missão que· exige resistência na presente e 
renÚncia pelas preacupaç~es da futuro, parque o advogada é a 
aventureiro ousado da incerta; à força de garantir as outras, 
ele se esquece de garantir a si prÓprio. ~ o procurador . de 
Deus na terra, para os negÓcios do Direito, da Justiça e da 
Liberdade, por isso os seus caminhas são sempre ásperos, á~ 
peras demais 2ara quem representa o broque! das inocentes, a 
santa conceiçao das oprimidos • 

. Minha intenção não á de~animar-vos, a vós que ser~is ~d 
vagados. Desanimar um jovem, e enterrar um viva. E se nao ha 
ressurreição para aquele que o desânimo matou, não há perdão 
par~ quem matou'enganos e desflorou ilusoes. 

Jovens! Livrai-vos da fraqueza e do medo Deus vos 
livrará. Qeua, que ~ntes de'tudo fez o ~eda, protege o medr~ 
so, mas nao protege o fraca. Uma coisa e a medo, outra, a fra 
queza. O medo.pressupÕe um perigo real; a fraqueza, uma ameã­
ça imaginária. E vós tendes a ob·rigação de ser fortes porque 
sais paraibanos! · 

Na vossa trajetÓria na vida, não permitais que leis mal 
feitas dividam a humanidade entre monstros e santos. Se as­
sim não á no céu, que assim não seja na terra. 

. Na casa da meu Pai há muitas moradas. E neste mundo a­
tribulado, não há vertudas irrepreens!veis nem misérias irre-
mediáveis. · 

Os_mádicos tratam dos leErosos, as sacerdotes lh~s dão 
absalviçao. Existe a comiseraçao pata as monstros e, para as 
santos, a glÓria das.altares. Os monstros não sabem que são 
monstros e os santo~ sabem que se_erg~em e caminham sobre o~ 
bras de pec2dores, a vezes, nem sao tao pecadores os que ca~ 
regam nem tao inocentes as carregados~ . 

Dif!cil demais á a vossa·missão. A de distinguir entre 
tantos e não distinguir nenhum. A de sálvar a todos perdendo 
às vezes aqueles que merecem salvar~se. Deus vos acompanhe na 
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vossa penosa j_erm;da. Este· voto parece um· fim. de disc.ir*~s 
irifelizmente nao a. c: 

Na ParaÍba, atribuiram-me fama de verboso, de imaginoso, 
m~s não de objetivo. Deve ser.verdade, mas uma verdade que 
nao convém na minha biografia. Por isso esc.revi o di.scur~o 
protocolar, fruto da minha convicção• da minha vivência. 

A Para!b~ sempre me.ouviu sem oculos. A~ora, humildemen 
te, coloco os oculos. Meus afilhados conhecerao o valor deste 
objeto daqui a,vinte anos. ~ o presente de ani~ers~rio 9u~ ~ 
natureza nos da quando completamos os quarenta. A princ~p~o 
usamos acanhados, encabulados por vaidade, depois vem o desem 
baraço, por força da necessidade e, então,. com o tempo,· eles 
nos ajudam, não s6 a ver, mas a ouvir e entender melhor. H~ 
somente duas coisâs que o homem não pode e nem deve fazer co­
locando os Óculos: Ameaça e galanteio. 

. ~ 

Num mundo envelhecido pelos res~duos de conceitos supe-
rados, o que nos salva é a esperança de um novo renascimento 
na ordem dos valores de nossa civilização. 

E essa esperança está nos jovens que olham em torno de 
si e sentem a urgência dessP renascimento. 

Sob o signo desso amanhecer que desponta entre tant~ 
controvérsia e tanto conflito, a juventude universitária sus 
ten1a a bandeira de suas reivindicaçÕes, que rião refletem am­
biçoes pessoais. Representam, sim, o esforço desinteressado, 
o sonho de uma xeconstr~ç;o da sociedade em bases mais justas 
e humanas. . 

Esse ~o vo~~tompromisso, asso ~ o· itiner,rio que ~sco 
!hastes. E escolhestes porque o Direito é uma vocação de lutã, 
de oposição.a tudo que traz o selo dÓ egoismo desesperado, a 
&nsia do dom!nio escravizador, o culto aos prazeres do bcio 
parasita, as ins!gHias do Ódio que divide e inc~ritiva os hor-
rores da. guerra fratricida. · 

Canqu~stastas um diploma que vos arma 6av~lheiros de uma 
cruzada. Se estais dispostos à ave·ntura ·não é· 'porque lestes 
D~ Quixote, o s!mbolo da im~ginação em busca d~ glÓ~ia na de­
fesa de todos os sofredores. Ainda que Cervantés não vos hou­
vesse gratificado com esse espetáculo sem ~ar da .. arte c~iado­
ra, que atravessa os séculos desafiando, advertindo e ensinan 
do, seriais os mesmas jovens desta fase ardente do mundo. Por · 
que_não podeis renegar a missão·a que estais destinadós, numã 
opçao que marca a dignidade e a grandeza de uma causa. 

. Se procurastes no Direi to a seiva com que .nutrir uma 
corrida para a renovação da sociedade, é que nascestes com 
esse destino - destino da sacrif!cio que acompanha a luta por 
ideais tantas vezes incompreendidos, ou nascestes·com essa 
predestinação, que é mais imperiosà ~ue o destino. 

A vida do Direita é uma saga. Percorrendo o longo cami­
nha histÓrico das geraçÕes, o que se depara ·a nossos olhos é 
a drama da liberdade, a onda convulsa das ru!nas deixadas em 
seu rastro pelos apetites do poder, em furiosa disputa. 

Foi a fase das guerras primitivés, das competiçÕes reli 
giasas de mistura co~ aventura secular de r~is e imperadores, 
que se julgavam emissários .da Providência, citando as Escritu 
ras Sagradas. · · -- , . Passada essa fase, com a ascençaa da pensamento pol~t~-
ao guiado pelos geniais escritores dos séculos XVI a XVIII,as 
inspiraçÕes do Direito"Natural colocaram o Homem em face do 

~ - . Estada, em out~o n~vel. As Revoluçoes Francesa e Amer~cana,em 
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grande parte, sem o saberem ou mesmo sem se aperceber~~·disso, 
renderam homenagem ao humanismo cristão no reconhecime·nto dos 
direitos fundamentais, anteriores e superiores ao prÓprio Es 
ta do. 

Essoodois episÓdios culminantes na HistÓria do Ocidente 
abriram ao mundo uma perspectiva de ressurgimento para o Di­
-reito PGblico, qu9ndo as Cplanias Inglesa~ da Am~rica e a 
França revolucionaria se··comprometeram, em textos solenes, a 
respeitar os princ!pios da Liberdade e da Igualdade, muito em ., . ,... -
bora o esp~r~to da classe vencedora nessas revoluçoes tenha 
adotado concepçEes contr~ria~ ~s autinticas afirmaçEes daque-
les princ!pios. · · 

· ~ que o direito de propriedade afirmou-se enfaticamente 
no esp!rito da elite que dominou aquelas RevoluçÕes, esqueci­
das então'de que a propriedade exerce uma função eminentemen­
te social. 

Com a Revolução Industrial, o problema das desigualda­
des econÔmicas, o mart!rio dos trabalhadoras, inclusive das 
m~lháres e menores nas f~bricas, geraram tremendas contradi­
çoes. 

A condição escrava do trabalho impÔs a urgência de leis 
que fixassem limites ao poder dos patrÕes, e o Direito Social ,., 
começou a,sua ascençao. 

O Seculo XIX viu a marcha dos deserdados, ora obtendo 
alguns sucessos~ ora comprimida pelas reaçÕes dos que não pr~ 
tendiam abrir mao de privilégios tradicionais. 

A HistÓria, entretanto, é conduzida inexoravelmente pe­
las forças sociais em cujo bojo as aspiraçÕes de justiça re-
presentam uma componente positiva. · 

Mais uma vez o Direito procurou dar moldura aos resulta 
dos dessa luta. Em todo o Ocidente civilizado abriu-se a ro--· 
ta de uma pol!tica social tendo por alvo a cooperação entre 
as forças do capital e do trabalho. Um novo ramo do Direito 
s~ separou do esquema tradicional, para sistematizar as rela­
çoes entre empregados e empregadores, destacando-se nesse co~ 
texto a força do sindicato, como instrumento da defesa cole-
tiva dos trabalhadores. · · 

Tudo isso foi alcançado pelos impulsos que o regime de­
mocr~tico recebeu, saindo ~o polo meramente pol!tico dentro 
do qual se estabflizara. o Esta_9o individualista.t e levando s.l! 
as normas ao fenomeno sácial tao rico em sugestoes na pers-
pectiva do s~culo atual. . 

O Brasil, a p~rtir de 1930, aprendeu as transcendincias 
dessa transformação. Hoje, os dirigentes, sensfveis ao avan­
çd de conquistas que dignificam o trabalho e exprimem a nece~ 
sidade da paz interna pelo reconhecimento das justas aspira­
çÕes dos assalariados, desdobram seus cuidados no sentido do 
maior amparo ~s classes desfavorecidas. 

Se do Direito Romano recebemos e aperfeiçriamos tantos 
institutos do direito privado; se da l!ngua de cfcero recebe­
mos a semente donde germinou o idioma de CamEes e de Rui Bar­
bosa, que é o nosso idioma - Hoje tocado de um colorido tipi­
camente brasileiro dentro de-nossas fronteiras; se certa exal· 
tação de sentimentos exprim~ um aspecto de nossa ancestralid~ 
de, é que-existe um laço percept!vel em nossa formação sÓcio~. 
histÓrica. · 

Nossa herança cultural nos integra no quadro das comun! 
dadas latinas, que vai buscar na civilização gr~co-roména ~u~ 
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nascent~s espirituais. · l.r . 
· Nao pode o Brasil fugir aos comp~omissos desse·~~ ado, 

que recebeu as clarificaçÕes do Evangelho e se embebeu na 
doutrina do Direito Natural, de SÓcrates a Tomás de Aquino, 
dos Padres da Igreja aos filÓsofos espanhÓis do s&culo XVI,· 
estabelecendo um roteiro para as dGvidas do espÍrito humano. 

Desfilaram os sistemas sobre as especulaçÕes desses pi­
oneiros da filosofia democrática. O materialismo~tentou em 
vão destruir, no fundo das consciGncias, o sentimento do so­
brenatural, o sentido do divino, cuja influência continua 2.~ 
guindo nossos passos e resistindo ao ceticismo das convicçoes 
opostas. · 

Impregnado dessas influ&ncias, o Direito das naçÕes oci 
dentais ofereceu aos p9vos a disciplina social adequada a 
seus anseios. . . 

Se o Direito se divorcia~se dessa diretriz, para encam­
par somente os interesses do Estado intolerante e materialis­
ta, ~eria falhado ~ sua voc~ção de instrumento da paz entre 
indiv!du~'' grupos e naçÕes. . · · 

E vos, que encerrastes o curso de bacharel, sabeis.per­
feitamente que o Direito não se esgota nos textos das normas 
legais, ditadas tantas vezes zor motivos de conveniência oca­
sional'; sabois que aDireito nao é apenas fato social ou norma, 
mas, sobretudo, valor 11

• . 

Fala-se em crise do Direito; mas o Direito, segundo Ri­
pert, só entra em crise quando surgem leis injustas, infiéis 
aos legÍtimos interesses da comunidade. . · . 

· A ·doutrina 2olÍtica, de essência democrática, mos~ra 
que na distrib~içao das com~et~ncias traça limites ~ açao do 
Estado e áo comportamento dos indivÍduos; o princÍpio sobera­
no é este: a autoridade do Estado é limitada, em princÍRiOj 
pala área·reservada ~expressão da personalid~de d~ ind{viduo~ 

Qu~rehdo iealizar seus fins supremos, a:sociedade tem · 
de conseguir conciliar a liberdade com a autoridade, firmando 
nesse equilÍbrio a estabilidáde da democracia moderna. ·. · 

· Senhores Bacharelandos: . . 
Ireis iniciar nova trajetÓria, advqgados, juÍzes, mem~ 

bras do Ministério PGblica,·astareis nessas áreas respondendo 
ao apelo de vossos diplomas. E mesmo que outras atividades va 
nham absorvei vossas energias, jamais deveis esquecer os anoi 
dessa curso, as liçÕes dos mestres, as páginas de doutrinas · 
lidas com amor, a fim de que mantenhais pela vida afora .o pe~ 
fil de homens integrados da mais bela disciplina da platafor­
ma universitária. . . · 

O~ médicos curam os males do cor~o; os engenheiros pre­
param ~s estruturas destinidai ~ utilização das forças natu-. 
rais pelo homem. 

Os bacharéis estabelecem, no exercÍcio das atividades 
em que se diferenciam as mGltiplas aplicaçÕes do.diploma con­
quistado, o melhor rúma·para o.espÍrito, pela segurança_ da li 
bordada e da justiça. . .. 

Fora do perÍmetro profissional, é na classe de advogados 
e juristas q~e vosso esforço p6de ser recrutado aara o~tras· 
tarefas - as tar~fas. de gBverno e da repr~sentaçao pol~tica. 

Essa posiçao pode nao ser da preferencia de alguns ou 
de muitos de vós, 'desencantados com certos aspectos .da vi'dá : 
pGblica, ligados aos defeitos do partidarismo convencional. 
Todavia, ouso afirmar que a PolÍtica, como arte humana ~e tra 
balhar pelos outros, PolÍtica com np maiÚsculo, é a mais no-
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bre das atividades porque exprime o apr~ndiiado da esc ~. 
Ela visa a oferecer~ sociedade os fuelhores rumos e in "caos 
que possam conduzi-la a esses rumos. 

Exercer esse papel, de intérprete das aspiraçoes comuns, 
constitui prerrogativa que assinala o autêntico-mandatário, 
quando ele se integra nas responsabilidades de governante ou 
parlamentar. 

N;o nos empolguemos em excesso-com as i\us~es de um ufa' 
nismo ou de um messianismo, tão prÓp~io do nosso temperamento. 

Nem sem~re o texto das ConstituiçEes e dos CÓdigos en­
contra ressonancia integral na realidade cotidiana. 

Nem sempre os princ!pios A PRIOR! formulados na teoria 
do regime são praticados e aceitos.como se a RepGblica de Pla 
tão fo~se o cenário risonho de nosso conv!vio. -

Tal contingência segue o destino das criaçÕes humanas, 
o que importa reconhecer que seguimos um aprendizado constan­
te de aperfeiço~mento das instituiçÕes, como imperativo de su 
a sobrevivência. · . · -

A Democracia não nasce feita para- a sociedade. Esta é 
t d I I · I' que em e constru1-la e reconstru1-la em· seus quadros pol1ti 

~s, através de partidos de autêntica legitimidade, pelo sufrâ 
gio popular livre e isento de influências corrutoras, para -
que ela seja o que efetivamente deve ser, isto é, na sobera­
nia da vontade 0

• 

Por isso, condenamos o derrotismo dos adversários .dos 
regimes livres, contra os quais se ergue a mais feroz reação 
de todos os tempos, batida afinal no segundo conflito mundial 
em 1945. 

Se ainda persist~m res!duos dessa hostilidade ao siste­
ma democrático, para cuJo aperfeiçoamento marchamos com o a­
poio do Governo atual, e que há saudosistas da força, mas is~ 
lados em seus preconceitos, seja aqui, seja noutras plagas·o~ 
de o sistema re2res~n~ativo ~inda se mantem vi~o e atuante. ~ 

Nossa opçao esta feita. Todas as revoluçoes brasileiras 
se insP.iraram no objetivo de implantar ou de restaurar a vida 
democrática em nossos estilos de governo. 

Desfraldaram uma b~ndeira sompre aclamada pela Nação 
consciente de seu futuro. 

À sombra dessa bandeira a juventude de hoje, mestres e 
discfpulos, formam a linha dos combatentes pela paz e'pela 
justiça1 num mundo dilacerado por competiçÕes odiosas. · · 

Facil é perceber o que custa em sacrif!cios essa luta. 
Estou certo de que não hesitareis nas opçÕes a tomar~ N 

Seguireis o bom caminho, restituindo em dobro a Naçao, 
à sociedade, e a nossos irma~s em crença~ o que recebestes na 
Faculdade e no seio'de vossas famflias, a semelhança do servo 
fiel dos Evangelhos. 

A Para!ba está hoje em festa, sentindo na vossa presen~ 
ça uma força de construç;o positiva, o pensamento generoso da 
mocidade em marcha para os grandes destinos do pa!s. 

Colocando-vos a serviÇo da Pátria e do Direito, mereceis 
um prêmio que não tem preço. Será a glÓria de um heroismo in­
cruento, no qual o Brasil'encontrará a seiva de sua sobrevi­
vência e de sua eternidade. 

Terminada a obrigação, permiti-me um instante de devo­
ção, e a minha devoção mais que perfeita á à Para!ba. Devoção, 
sem altares, nem !cones, filha dileta do sentimento, pura co­
mo a pureza da água que brota da rocha viva~ eterna como as 
areias que recebem os eternos beijos do mar. 
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.• ·Já foi dito que i~s rosás morrem se desfplhando, e nÓs 
vivamos como as rosas· morrem. Assim, est·ou ·vivendo estes ins­
tantes revendo minha terra, as suas corrs, a policromiá feiti 
caíra que enc~ntou os meus olho!~ doirou a minha.vida. Sentin 
dg o seu cheiro 'de mulher, de mae.,Cheiro de terra que o mar 
nao conhece, cheiro de terra que so conhece o mar •. E: .. a rosa, · 
que já foi rosa, batida por todos os ventos, castigada por ta~ 
tos sÓis, embranquecida por tantos luares, volta aos jardins 
nativos para deixar cair suas Últimas pétalas. ~ uma volta 
que nio espera por o~~ras, e.traz na alegria dos abraços a 
tristeza dos adeuses. 

Banho pedir-te, 6 terra, a tua bgnção, e trazer-te a mi 
nha b~nçio, fa~cinado pela tua juventude i~ortal, pela tua 
imortal beleza. 

· Vejo com angÚstia o meu ocaso, menos pelo desgosto de 
envelhecier, ·que pela mágua de per~er a visão sedutora dos tew 
crepGsc~Ios, a visão mágica dos teus horizontes. Mas se assim 
tem de ser~ se é tão curta a vida para tão longo amor, recebe, 
recolhe, mae · estremecid.a, os beijos e os ample.xos do ~ilha. 
que.nunca·se ~espegou pelo coraçao da barra de tua sa1a d~ 
rendas. ·Dá as minhas lembranças e minhas saudades ao Cabo Br~n 
co e à Serra da Borboremá, os dois marcos maiores da tua gran 
deza e da tua eternidade. · 

E vós, paraibanos, irmãos .pelo berço, pela crença e pe­
lo ideal, recebei o amplexo fraterno do mano.velho, que·sem­
pre morou longe, mas nunca dei~ou de estar perto de vós, soli 
dário nas dores e nas alegrias, n2s ~ntusiasmos ~ nos desesp~ 
ros, nas agonias e nas ressurreiçoes!· 

Tudo por amor a um pedaço de terra. pequenino, maior do 
que a terra, maior que o mundo, maior do que o céu, menos que 
DEUS - a PARAfBAJ . . 

Com a palavra o Ministro R~DRIGO OCT~VIO, assim se expressou: 

"Eu ·quero esclarecer ao Sr. Presidente e aos Srs. Minis­
tros,Nque es~e discurso vai ser transcrito, com a devida ~ut~ 
rizaçao do ilustre orador paraninfo, na nevista do Superior 
Tribunal Militar. 

Outrossim, aproveito a oportunidade para transmitir ao 
ilustEe Ministra Amar!lio Salgada os n~ssos cumprimentas, que 
amanha completa mais uma primavera e nao um inverno - primava 
ra de setembro - de maneira que lhe desejo muitas felicidade~ 
e acredito que todos os companheiros me acompanharão nesse va 
to que faço em nome do STM a v. Exa •• Seja muito··felii e par 
muitos anos Deus nos dê a satisfação de seu conv!vio diuturna 11 

Em seguida o Ministro-Presidente declarou: - ::Eu tomo a pal'a­
vra para saudar o nosso companheiro pela sua data natal!cia 
de amanhã, em nome de todos nós .. 11 · 

Usando da palavra, o Ministro ALCIDES CARNEIRO assim se exter 
nau: - r•Estou emocionado porque o Ministro Moutinho fez revi= 
ver aqueles ~omentoi que eu passei na ParaÍba. Eu não seria 
capaz d~ impingii ao Tribunal este discurso ~as como é outrp 
que o faz, ·ele assume a responsabilidade e eu agradeço o es­
forço e a bondade de ter transmitido essas minhas palavras, 
que exprimem essa.minha·convicção, ao.STM~ Muita gente inte~~ 

.. pret!:!u esse final .como um .... adeus à ParaÍba. De fato foi, pois 
eu nao tenho mais aspiraça~s na minha terra; abandonei a vida 
pÚblica, como polÍtico, há mais de 10 anos; sou magistrado'e · 
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ao completar. 70 anos eu vou dedic~~-me ~s letras. 
Pertenço a duas Academias; assumi obrigaçÕes com 

meus confr~des e terei que ler mais e estudar mais para cor­
responder a confiança que eles, inadvertidamente, depositaram 
em mim. . . 

De modo que, eu sou muito grato ~s palavras e a lem 
brança do meu colega e querido amigo Moutinhb que ~ o decano­
dos militares nesta Casa e agradeço ao Tribunal a solicitude· 
com que acolheu o seu requerimento de transcrever na nossa 
Ata, para.que conste dos anais, meu pobre discurso. 

Eu tenho produzido muitos, mas considero todos Bo­
bres; muitos elogiam, outros atacam, uns.gostam .outros nao 
gostam; eu continuo fazendo meus discursos num artezanato pa­
ra meu uso. t: 

A Sessão foi encerrada às 18.00 horas, com os seguintes pro-
cessas em mesa: 

QUESTÃO ADMINISTRATIVA 153(AC) 

AÇÃO ORIGINARIA 40(AS)-Advs.Heleno Fragoso, George Tavares e 
Evaristo de Morais Fº.(JULGAMENTO MARCADO PARA O DIA 01/10/75 
4a feira. 

CONSELHO DE JUSTIFICAÇÃO 35(AF)-2a.chamada. 

PETIÇÃO 307(AS)-2a/Mar.proc.27/7D-Adv.Romulo Gon~ves. 

REPRESENTAÇÃO l.007(HL/AC)~la/Ex.proc 14/74 
APEEAÇÕES: 

40.509(JP/R0)-2a./2a. proc 23/73-Adv.Miguel Aith e outros 
(JULGAMENTO MARCADO. PARA O DIA 16.9.73-3a.Feira) 

40.60B(AS/HL)-la./ex. proc 108/72-Adv.E.Pinto Lima e outros 
(JULGAMENTO MARCADO PARA O DIA 24/9/75-4a. feira) 

36.617(AC/SM)-2a/Mar. proc 319/65-C.Adv.A.Sussekind. 

4D.B4l(FC/NS)-la/Mar. proc 47/74-Adv.Edgar P. de Carvalho 

40.882(HM/WT)-la/Mar. proc 53/74-Adv.Lourdes M.do Valle 

40.749(SF/NS)-2a/Mar. proc 151/74-Adv.Zelio S.Bittencourt 

40.765(SF/JP)-la/Mar. proc 57-D/74-Adv.Lourdes M. do Valle 

40.77l(SF/JP)-Aud/6a. proc 6/73-Adv.Luiz H. Agle 

40.816(SF/AS)-Aud/lla proc 23/75-Adv.Sylvio Guimarães 

40.905(SF/WT)-2a./Ex. proc 5/75-Adv.Lourival N.Lima 

40.870(SM/NS)-Aud/7a. proc 7-I/75-Adv.Jo~o B. da.Fonseca 

40.705(NS/FC)-2a./Ex. proc 39/73-Adv.Lourival N.Lima 

40.856(AF/WT)-la./3a. proc 1/75-Adv.Lucia H.E.Brito 

40.885(AF/NS)-Aud/5a. proc 103/75-Adv.Aurelino Gonçalves 

40.86l(WT/AF)-2a./2a. proc 17/75-Adv.Paulo Ruy.de Godoy 

40.875(RO/NS)-la./Ex. proc D-04/75-Adv.Arnaldo F.Lima 

40.858(RO/NS)-2a./3a. proc 2/75-Adv.Victor Falson 

40.94l(RO/NS)-Aud/Ba. proc 80/75-Adv.Francisco Vasconcelos 

40.922(AF/NS)-la/Mar. proc 26/74-Adv.Lourdes M.do Valle 
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39.769(AS/SM)-la./3a. 20/71-Adv.Luiz Dariano 

4D.934(AF/AS)-Aud/9a. proc 5/75-Adv.Higa Nabukatsu 
40.844(SF/AF)-2a./Mar proc 203/74-D.Adv.A.Guarischi Palma 
40.869(HM/AS)-Aud/7a. proc 4-D/74-Adv.João B.da-Fonseca 

40.76D(HM/AS)-Aud/7a. proc 46/74-Adv.Lourdes M.do Valle 
4D.839(HM/ÀS)-Aud/lla _proc 124/75-Adv.Sylvio Guimarães 
4D.808(HM/AC)-3a./3a. proc 2~4/75-Adv.Virgilio P'Neves ·' 

40.784(HM/AC)-la/Mar. proc 3/75-D.Adv.Lourdes M.do Valle 
40.766(HM/AC)-Aud/Ba. proc 43/75-Adv.Francisco Vasconcelos 
4D.675(t·JT/RD)-3a./la. proc 17/74-Adv.Humberta· J.Machaqo · 

40.902(AF/AC)-la/Ex.. proc D-5/75-Adv.Arnaldo F.Lima 

40.924(SM/AS)-la./2a. proc 141/75-Adv.Juarez Al~ncar 
4D.865(HL/WT)-2a./la. proc 3/75-Adv.Lourival N. Lima 
40.818(HL/JP)-la./Ex. proc 6-03/75-Adv.Arnaldo F.Lima 
40.678(AC/SF)-la./2a. proc.l002/74-Adv.Nilton S.Junior 

40.796(FC/AC)-la./2a. proc 108/75-Adv.Juarez Alencar 
4D.890(FC/AS)-Aud/lla proc 121/75-Adv.Sylvio Guimarães 
40.959(FC/JP)~la/Mar •. proc 15/75-Adv.Lourdes M.do Valle 

40.503(AS/SM)-2a./2a. proc· 59/71-Adv.T.Castelo-Branco e 
outros.(JULGAMENTO MARCADO PARA O DIA 8/1D/75-4a.Feira. 

12 SET t975 
• • ', 1 , o r r T! ·t. PL W'\ 

o ·- .. .;; 


	ATAS STM 1975 1º sem-0107.PDF
	ATAS STM 1975 1º sem-0108.PDF
	ATAS STM 1975 1º sem-0109.PDF
	ATAS STM 1975 1º sem-0110.PDF
	ATAS STM 1975 1º sem-0111.PDF
	ATAS STM 1975 1º sem-0112.PDF
	ATAS STM 1975 1º sem-0113.PDF
	ATAS STM 1975 1º sem-0114.PDF
	ATAS STM 1975 1º sem-0115.PDF
	ATAS STM 1975 1º sem-0116.PDF

